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1. Apresentação 

As análises estatísticas convencionais utilizadas em estudos epidemiológicos têm como 

suposições que a amostragem adotada na investigação foi do tipo probabilística com sorteio 

aleatório simples com reposição (SASCR), de forma que todas as observações amostrais teriam 

igual probabilidade de seleção e que a seleção dos sujeitos seria feita de forma independente. No 

entanto, na prática, percebe-se que a técnica de SASCR é raramente empregada, utilizando-se quase 

sempre combinações de diferentes técnicas amostrais, o que configura uma amostragem do tipo 

complexa, com repercussões nas probabilidades de seleção e na independência entre os sujeitos, 

afetando tanto as estimativas pontuais do estudo, quanto a sua precisão. Nesse sentido, a disciplina 

‘Amostragem’ pretende fornecer ao aluno os conhecimentos básicos de delineamento amostral, 

especialmente amostragem complexa, e o efeito do desenho (estratificação, conglomerado e sorteio 

sistemático) nas estimativas do estudo, comparando análises convencionais com aquelas que levam 

em conta o efeito do desenho. 

 

2. Objetivos 

  

2.1. Geral 

• Estudar delineamentos amostrais e a sua influência nas estimativas dos estudos 

epidemiológicos descritivos e analíticos. 

 

2.2. Específicos 

• Caracterizar os diferentes tipos de desenhos amostrais probabilísticos; 

• Discutir o delineamento amostral complexo; 

• Analisar a influência do desenho amostral complexo nas estimativas de variância, 

desvio-padrão, erro-padrão, intervalos de confiança, valor de p, médias e 

prevalências; 

• Apresentar a técnica analítica de ponderação para diferentes probabilidades de seleção 

dos sujeitos; 

• Discutir o efeito da correlação intra e inter-classe (especialmente nas amostragens por 

conglomerado) nas estimativas; 

• Apresentar a técnica analítica de ajuste das estimativas para o efeito do desenho no 

ganho ou perda de precisão; 



• Capacitar o aluno a executar análises descritivas e analíticas considerando o efeito do 

desenho amostral, utilizando o software Stata. 

 

3. Metodologia 

O curso será composto de aulas expositivas, exercícios práticos, aulas práticas em 

microcomputador e seminários. Na apresentação dos seminários, os alunos deverão dar ênfase ao 

delineamento amostral e suas implicações nas análises dos dados com e sem o efeito do desenho. 

 

4. Avaliação 

Os alunos serão avaliados pelo desempenho nas aulas teóricas e práticas, exercícios e 

seminários, além da assiduidade e pontualidade.  

 

5. Conteúdo Programático 

• Princípios gerais de amostragem probabilística.  

• Amostragem probabilística simples: amostragem aleatória simples; amostragem 

sistemática; amostragem estratificada; amostragem por conglomerado.  

• Amostragem probabilística complexa.  

• Introdução aos métodos de estimação de variância em análises estatísticas.  

• Efeito do desenho amostral nas estimativas de variância, desvio-padrão, erro-

padrão, intervalos de confiança, valor de p, médias e prevalências.  

• Uso do software STATA em análises de dados amostrais complexos. 

• Análises com ajuste para desiguais probabilidades de seleção da amostra. 

• Análises com ajuste para o efeito da estratificação e efeito do conglomerado. 

• Análises de regressão com efeito do plano amostral. 
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